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RESUMO: Objetivou-se, com esta pesquisa, 
salinidade e do pH em um Argissolo Vermelho-
Amarelo cultivado como melão quando irrigado com 
água de baixa e alta concentração salina sob 
diferentes  estratégias de manejo. O trabalho foi 
conduzido, na Fazenda Pedra Preta, Mossoró, RN. 
O meloeiro (Cucumis melo L., cv Sancho) foi irrigado 
com água de baixa (CEa = 0,5 dS m

-1
) e alta 

salinidade (CEa = 4,3 dS m
-1

), aplicada diariamente 
de forma alternada, variando por cada fase 
fenológica da cultura ou sem qualquer alteração, 
totalizando 10 tratamentos. O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos inteiramente 
casualizados, com quatro repetições. No final do 
ciclo da cultura, dentre as estratégias de manejo de 
água salobra estudadas para a irrigação do 
meloeiro, o uso das águas de boa qualidade aos 12 
até 30 DAS + salobra aos 31 até 75 DAS e o uso 
das águas de boa qualidade aos 12 até 46 DAS + 
salobra aos 47 até 75 DAS, foram os dois manejos 
com menor acúmulo de sais na camada de solo de 
0-45 cm. 
 

Termos de indexação: Cucumis melo L, CEes, 
águas salinas. 

INTRODUÇÃO 

 
A salinidade do solo reduz a disponibilidade de 

água para as plantas (Dias et al., 2005), além de 
trazer problemas, como desequilíbrio nutricional e 
de toxicidade de íons específicos sobre a fisiologia 
vegetal (Ferreira Neto et al., 2007), a ponto de afetar 
os rendimentos e a qualidade de sua produção. 

No polo de fruticultura Assú/Mossoró, parte da 
água utilizada para irrigação é de proveniente de 
poços abertos no calcário Jandaíra e tambem  água 
de boa qualidade de poços artesianos profundos, 
Como estratégia de manejo, os agricultores têm 
misturarado águas e, assim, aumentando a 
disposição para as culturas. Segundo Dias et al., 

(2007) a mistura pode permitir a irrigação de áreas 
maiores, mas não diminui o total dos sais. Deste 
modo, faz-se necessário monitora a salinidade ao 
longo do ciclo cultural e, evitando os efeitos 
deletérios sob a cultura. 

Levando-se em consideração esses aspectos 
objetivou-se, neste trabalho, estudar a evolução da 
salinidade e do pH de um Argissolo Vermelho-
Amarelo cultivado com o meloeiro Pele de Sapo, 
irrigado com água de baixa e alta salinidade, sob 
diferentes estratégias de manejo de água. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho constou do experimento com a cultura 
do melão, sendo na área da Fazenda Pedra Preta, 
pertencente ao grupo “CoopyFrutas”, próximo ao km 
13 da BR 304 e distando 28 km da Cidade de 
Mossoró (4º 59’ 45,75” de latitude Sul e 37° 23’ 
11,82” de longitude a oeste do meridiano de 
Greenwich e 60 m de altitude).  

O solo da área experimental é um Argissolo 
Vermelho - Amarelo com os seguintes atributos, 
obtidos em análises físico-químicas, realizadas em 
amostras coletadas na camada 0-15 cm: 37,7 g kg

-1 

de argila; pHes = 7,08; teores de P, Ca
2+

, Mg
2+

, K
+
 e 

Na
+
 iguais a 5,08 mg 100g

-1
, 2,76, 1,29, 0,14 e 0,15 

cmolc kg
-1

, respectivamente, densidade global = 1,48 
kg dcm

-3, 
soma de bases = 4,34 cmolc kg

-1
, CTC = 

4,34 cmolc kg
-1

 determinados por metodologias da 
EMBRAPA (1998). 

Utilizou-se a cultivar Sancho do tipo “Pele de 
Sapo”. O tratamento foi constituído pela combinação 
de aplicação de água de baixa salinidade (S1) e de 
alta concentração de sais (S2) variando por cada 
fase fenológica da cultura (T1 - S1S2S2S2; T2 - 
S1S1S2S2; T3 - S1S1S1S2; T4 - S2S1S2S2; T5 - 
S2S1S1S2 e T6 - S2S2S1S2), sendo os 1º, 2º, 3º e 4º 
termos de cada uma dessas sequências 
correspondentes, respectivamente, aos períodos de 
transplantio (12 DAT) até o aparecimento das flores 
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femininas (30 DAT); do aparecimento das flores 
femininas até início de formação de frutos (entre 30 
e 46 DAT); do início de formação de frutos até início 
da maturação (entre 46 e 60 DAT) e deste até a 
colheita (entre 60 e 75 DAT). 

O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos inteiramente casualizados com quatro 
repetições, distribuídos em 40 parcelas, cada uma 
com 48 m

2
 (8,00 x 6,00 m). A semeadura foi 

realizada no dia 02 de novembro de 2008 em 
bandejas de 200 células com substrato agrícola 
comercial. Após 10 dias de semeio efetuou-se o 
transplantio das mudas para o local definitivo. 
Adotou-se o espaçamento de 2,0 m entre fileiras e 
0,40 m entre plantas.  

A lâmina aplicada foi determinada a partir de 
estimativas da evapotranspiração da cultura 
calculada através do método de Penman-Monteith, 
proposto pela FAO (Allen et al., 1998), utilizando-se 
o Kc estimado pelo Kc dual e evapotranspiração de 
referência (ET0).  

As amostras foram secadas ao ar, destorroadas e 
peneiradas em malha de 0,002 m; sendo o valores 
de CEes e o pH da solução aquosa 1:2,5 
determinados conforme metodologia proposta pela 
EMBRAPA (1998); Por fim, conforme metodologia 
de Aragues e Bercero (1996), foi determinada a 
CEes média aritmética da camada de 0 – 45cm 
ponderada aos 30, 44, 61 e 77 DAS e aos 27, 41, 55 
e 68 DAT. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Analisando o T10 e o T7 constata-se um 
incremento da CEes até os 35 DAT também na 
camada superficial, com valor máximo para o T10 
(3,21 dS m

-1
); nas demais épocas ocorreu tendência 

de redução até o final do ciclo da cultura, com CEes 
de 2,1 dS m

-1
 para o T10 e 0,66 dS m

-1
 para o T7 

(tabela 1). Deve-se ressaltar que, durante  ciclo 
cultural ocorreu uma precipitação de 15 mm no final 
do ciclo da cultura permitindo a lixiviação dos sais 
para camadas mais profundas. 

Dias et al. (2004), observou-se que a salinidade 
do solo evoluiu com o tempo, estando os maiores 
níveis próximos da superfície do solo, atingindo o 
máximo na fase intermediária, com tendência de 
redução no final do ciclo. 

Na tabela 2 são apresentados os valores médios 
na camada de 0 – 45 cm do pH da pasta de 
saturação do solo (pHps) a 21, 35, 52 e 68 DAT. 
Verifica-se, ao longo do ciclo da cultura, tendência 
de acréscimo no valor do pH do solo até a última 
avaliação (68 DAT). Nas estratégias de água de 
irrigação com maior salinidade, os valores de pH 
foram ligeiramente superiores aos menos salinos; 

este aumento pode ser justificado pela adição de 
alta concentração de sais e de HCO3

-1
 presente na 

água de irrigação. Comportamento semelhante foi 
obtido por Gurgel et al. (2003), ao considerar que o 
pH do solo é influenciado pela composição e 
natureza dos cátions trocáveis, composição e 
concentrações de sais solúveis e pela presença ou 
ausência do gesso e carbonato de cálcio e 
magnésio; ele serve para indicar a possibilidade de 
ocorrência de íons tóxicos de Al, Fe e Mn no solo e 
o aumento ou diminuição da disponibilidade de 
nutrientes para as plantas. 

 

 

 

Tabela 1 - Valores médios da CEes ponderada na 
camada de 0 a 45 cm aos 20, 34, 51 e 67 DAT 
(Mossoró, 2009). 

 CEes média ponderada no tempo (dS m
-1

) 

 Dias após  transplantio 

Estratégia de 

Manejo 0 – 21 0 – 35 0 – 52 0 – 68 

T1 - S1S2S2S2 0,48 0,90 1,70 1,51 

T2 - S1S1S2S2 0,55 0,59 1,03 1,06 

T3 - S1S1S1S2 0,48 0,52 0,70 0,69 

T4 - S2S1S2S2 1,07 1,17 1,55 1,37 

T5 - S2S1S1S2 1,10 1,24 1,45 1,20 

T6 - S2S2S1S2 1,10 1,59 2,03 1,53 

T7 - S1S1S1S1 0,48 0,52 0,70 0,57 

T8 - S12d + S21d 0,79 0,95 1,45 1,26 

T9 - S22d+S11d 0,78 1,11 1,80 1,53 

T10 - S2S2S2S2 1,10 1,59 2,36 1,92 

Tabela2 - Valores médios do pH da pasta de 
saturação do solo (pHps) na camada de 0 – 45 cm 
aos 21, 35, 52 e 68 DAT para as estratégias de 
manejos de água (Mossoró, 2008). 

 pHps médio do solo 

 Dias após transplantio 

Estratégia de 

Manejo 21 35 52 68 

T1 - S1S2S2S2 6,97 6,75 7,13 7,43 

T2 - S1S1S2S2 6,97 6,85 7,16 7,23 

T3 - S1S1S1S2 6,97 6,85 7,45 7,32 

T4 - S2S1S2S2 6,59 6,79 6,99 7,46 

T5 - S2S1S1S2 6,59 6,73 7,07 7,28 

T6 - S2S2S1S2 6,59 6,81 7,38 7,43 

T7 - S1S1S1S1 6,97 6,85 7,45 7,43 

T8 - S12d + S21d 6,75 6,90 7,02 7,30 

T9 - S22d+S11d 6,51 6,72 7,04 7,56 

T10 - S2S2S2S2 6,59 6,81 7,29 7,47 
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Analisando o T10 e o T7 um incremento da CEes 
até os 35 DAT também na camada superficial, com 
valor máximo para o T10 (3,21 dS m

-1
); nas demais 

épocas ocorreu tendência de redução até o final do 
ciclo da cultura, com CEes de 2,1 dS m

-1
 para o T10 e 

0,66 dS m
-1

 para o T7 (Figura 1). Esta redução pode 
ser justificada pela diminuição na evapotranspiração 
da cultura, devido à redução da área foliar na fase 
final do ciclo, em que a lâmina de água aplicada 
provavelmente foi superestimada, ocasionando 
maior lixiviação dos sais para as camadas mais 
profundas. 

 

CONCLUSÕES 
 

- As irrigações com água salina durante todo o 
ciclo cultural do meloeiro proporcionou o maior 
acúmulo de sais na camada superficial do solo, 
sendo esse acúmulo proporcional à concentração 
de sais da água de irrigação; 
- Todas as estratégias de manejo utilizadas para a 
irrigação do meloeiro com água salina 
proporcionaram aumentos na CEes do solo ao 
longo do ciclo, com acúmulo de sais, na camada 0-
45 cm, superior ao solo irrigado água de boa 
qualidade (CEa = 0,61 dS m

-1
) durante todo ciclo, 

porém inferior ao acúmulo de sais no solo irrigado 
com água salina (CEa = 4,78 dS m

-1
) em todo o 

ciclo cultural. 
- Dentre as estratégias de manejo de água salobra 
estudadas para a irrigação do meloeiro, o uso das 
águas de boa qualidade aos 12 até 30 DAS + 
salobra aos 31 até 75 DAS e o uso das águas de 
boa qualidade aos 12 até 46 DAT + salobra aos 47 
até 75 DAS. 
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Figura 1: Evolução da salinidade do solo (profundidade média de 0-45 cm) ao longo do ciclo da cultura para 
as estratégias de manejo com água salina 
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